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A lgn111n1111 IH\ln,·1·n1111 
s ob1·e o tht.~nt1·0 a ratir.;o dn ln dia 

A litteratura d'um povo é por assim dizer 
o thermometro da sua civilisação, e essa In­
dia que tem estado sempre em·olta sob um 
man to de mysterio, devido aos trabalhos 
d'alguns investigadores, ar.parece-nos ha 
annos como um paiz cuja cinltzação brilhan­
tissima tem maravilhado o mundo inteiro. 

E' curioso estudar a sua litteratura q ue 
abrange: 

Sagrada 

E pica 

Profana 

Os Vedas 
Brahmanas 
Xastras 
Philosophia Orthadoxa 
Budhismo 
Neo-Brahmanismo 

Mahabharata 
Ramayana 
Puranas 

\

, Poesia epico-lyrica 
Gnomica 
Historia 

~ Canto 
f Romance 

'l'h e ntro 

Direi, ainda que muito po r alto, a lguma 
co!sa sobre o theatro por me parecer que 
é este uma das mais originaes manifestações 
do espiritos indianos. 

Segundo Henry o theatro pode ter tres 
grupos: drama heroico, comedia com intriga 
e comedia erotica. 

a) Drama heroico 

bora nós encontremos Já no Rig-Veda alguns 
hymnos dialogados. E' curioso vermos a lista 
dos auctores dramaticos com as suas obras, 
para avaliarmos a sua im portancia; assim 
temos: 

Kalidasa 

(seculo iv) 

Abhijnanaçakuntalá, Malavikagnimicra, 
Vikramôrvaçi. 

Çudraka 

(? v1 - vn?) 

Mrcchakatika. 
Bâna 

( vn) 

Pan·atiparinaya (?) 

Harsa 

(vn) 

Ratnavali, Pryadarçikâ, Nàgânanda. 

Bhavabhuti 

(VII) 

Mahaviracarita, Uttararâmacarita, Mâláti­
madhava. 

Viçakhadatta 

( Vlll) 

l\ludrârâksasa, 

Bhatta Nârâyana 

(1x) 
Vênisamhâra. 

Murâri 

(1x - x) 

Anargharâghava. 

Râjacêkhára 

(1x- x) 

O theatro, segundo os dados mais certos, ABala~ar:nayana, Viddhaçalabhafíik.a, Kar -
tem o seu inicio a partir do seculo VI, em- puraman1an. 
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Kalidasa, foi um escriptor brilhan te, as suas 
ob ras encerram uma riqueza de poesia digna 
de se notar. O seu drama em sete actos Calam­
talâ é uma das obras mais notaveis dÔ thea­
tro an tigo, e é mister notar que já encontra­
mos no antigo tbeatro da India os actos di­
vididos em scenas, o que não acontece no 
theatro da Grecia, 

O drama Çalwntalá tem um prologo, ap­
parecendo logo em seguida o rei Du-syanta 
no seu carro perseguindo uma gazélla, dois 
eremitas chegam e não deixam con tinuar o 
rei na sua carreira, dizendo que a gazela é 
do convento e é sagrada! 

Dusyanta conve rsa então com elles, saben­
do que no bosque habita Kanva o santo ere­
mita com sua filha Çakuntalá a bella. 

Dusyanta ou• e vozes e vê en tão ao longe 
Çakuntalá em alegre convívio com as suas 
companheiras. Uma abelha persegue tenaz­
mente Çakuntalá, tomando a por uma flor, 
Dusyanta corre em seu soccorro dizendo ser 
um ministro do rei, conversa com ellas, con­
seguindo saber o verdadeiro nascimento 
d' aquella que elle ama doidamente! E' filha 
d'uns amores, da nympha celeste Menaká e 
do ~abio Viçvamitra ; o .Pªe adoptivo não a 
destina para sempre á vida claustral, o que 
causa grande alegria a Dusyanta por poder 
assim pedir a sua mão. 

Ouvem-se muitas vozes, é o sequito do 
rei que chega, ancioso por o não encontra­
rem, Dusyanta corre para os tranquillisar; 
Dusyanta ve-se reconhecido, c Çakuntalá já 
não pode encobrir a sua ardente paixão . 

Acto II- i\ladhavya, typo ridicu lo, tem um 
longo monologo em que se queixa amarga­
mente da vida que leva; o medo pelos ani­
maes que encontra, o impedem de dormir, 
a comida não lhe agrada, quasi que passa 
fome. 

Apparece Dusyanta que conversa com 
Madhavya, confessando- lhe toda a paixão 
que sente por Çakuntalá; chegam n'este 
momento dois eremitas que imploram a pro­
teccão de Dusyanta por causa dos demonios 
Raksasas (*) que pe rturbam os seus sacrifi­
cios. Ao mesmo tempo um mensageiro vem 
da cidade em nome da rainha mãe, convi­
da-lo a entrar na capi tal com uma cerimo­
nia religiosa. Dusyanta, não vae, manda em 
seu logar Madhavya com todo o seu sequito ! 

Setembro 904 

(Continua) JoÃo D ERST AL. 

(*) Um d'estes Raksasas chamadc Ravana, um verda­
deira' monstro, rouba Sita a esposa drtuosa de Rama e 
lcYa-a para a ilha de Lanka. 

{Episodio de Ramayana) 

~~ li t ON! tE R 'f QS l i~ 
_,,,-- 7'-r 71"='" "°"" -......._ 

A_ 27 d'Agos to no Casino Mondego da Fi­
gueira teve logar um concerto dado pelo 
novel pianista Aroldo Silvn, com o amavel 
concurso de sua irmã, a conhecida amado ra 
de canto D. Africa Calimerio, com o do 
sexte to do referido Casino, do qual dois ar­
tistas o violinista hespanhol D. Pedro Blanch 
e o violoncellisra portuguez Oliveira Passos 
ainda se fizeram ouvir a solo, cada qual. 

Todos os execu tantes foram largamente 
applaudido'.'I e festejados pela brilhante e 
numerosa concorrencia que assistia ao inte­
ressante sarau musica l. 

<> 
A 1 o Septembro houve concerto no Club 

de Leça. No programma figuravnm os no­
mes das duas talentosas irm5s D. Gui lher­
n~in~ e D. Vir~inia Suggia, o bem conhecido 
p1an1sta de Lisboa Oscar <la ilva, a ama­
dora de canto D. Maria Castello Branco 
Albuquerque, e dois apr~ciados diseurs. os 
Srs. Pedro B_and_eira e Augusto Veras. Su­
cesso enthusiasttco para todos os illustres 
executan tes 

No dia 17 teve lagar um magnifico con­
c_er~o na Assemblea de Mathosinhos, cons­
t1tu1<lo por doze numeros, nos quaes a qua . 
lida<le e merito superava ainda o numero 
assaz elevado. 
. Guilher_m ina Suggia, ª. nossa inegualavel 

v10loncelhsta, recebeu mais uma das ovacões 
que o seu enorme talento conquista sen-ipre 
q~~ se ~presenta ao publico. Sua irmã Vir­
g1111a fot tambem alvo das mais captivantes 
manifes tacões. 

Alem dàs irmãs Suggia, ainda abrilhanta­
ran: o sa rau Moreira de á o privilegiado 
arusrn, e sua filha D. Leonilda; D. Idalina 
Castro, bellissima voz de soprano e o afa ­
mado diseur Falcão de Lima, que arrebatou 
a sala na adaptacão oortugueza do Revenant 
de Victor Hugo.' · 

<> 
Na terça feira 20 de Septembro, no Club 

da Praia de Cascaes, rea lisou- se mais um 
soberbo concerto de musica classica, cons­
tan~o. do qu~rteto n.º. 17, de Mozart, para 
2 v10hnos, v10lera e v1oloncello; da Sonata 
n.0 4, de Grieg, para piano e violino; e do 
quarteto no 16, de Beethoven para piano 
violino, violetta e violoncello. Ós executan~ 
tes foram os distinctos professores do sex­
te to, Srs. Bonet (pianista), Benetó e Gon­
zalez (violinos), Escobar (viola), e Calvo 
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(Yioloncello). cuja reputação está de ha 
muito formada, e que com o afamado con­
trabassista D. Luiz Gracia, compóem o nu­
cleo artístico, que actualmente faz as deli­
cias do Club da Praia, em Cascaes. 

o 
A 21 de Septembro, no Salão de Que­

luz, promovido pelas Ex.m•• r.•• D. Ga­
briella Jardim, muito distincta cantora, D. 
Beatriz Correia, pianista de merito, e D. 
Alice Dias ilva, a laureada violinista, dis­
cípula de Victor Ilussla, realisou-se um es­
plendido concerto, nmavelmente offerecido 
à colonia actualmente residente n'aquella 
localidade. 

Em 22 houve tambem um concerto de be­
n eficencia no antigo Club da Foz, no qual 
tomaram parte as celebres irmãs Suggia, 
e lementos indispensaveis de todos os con­
cer tos e espectaculos de musica, o pianista 
lishonense Oscar da Silva, a juvenil violinista 
Ofelia Nof!ueira e duas distincras amadoras 
de canto) D. Sylvia Pinto e D. Julia Monte­
negro, atara um be llo terceto contiruido 
pelos Srs. Xis to Lopes, Antonio Leal e Jean 
Sandré que executou a selecç5o da S ajfo, 
de J\Iassenet, e fantasia da Tosca de P uccini. 
Concorrencia selecta e finamente intelligente. 

~- ....c.i~ • • ~) 

~j NOTICIAR I O j~ 
(~ -'l'-""Jç;/ ~-~) 

DO PAIZ 

Começam no proximo dia 3 a funcionar as 
aulas da Academia de Estudos Livres, pres­
tante associação qu~ tão efficazmente tem 
propélgado entre nos a cultura das classes 
menos abastadas, ministrando-lhe instrucção 
p or meio de b ... m organisadas au las e conhe­
cimentos praticas por meio de e xcursões, 
conferenc ias e concertos. 

Entre os diversos cursos da Academia fi ­
gura um desenvolvido curso de musica, que 
comporta rudimentos, piano, viol ino e vio­
lonce llo . 

~ 
A Sociedade de Musica de Camara terá 

como de costume a sua epoca de 8 concer­
tos, a começa r em no\·embro e a terminar 
em junho do anno proximo. 

Breve se publicará o relatorio artístico 
dos trabalhos realisados na epoca transacta. 

qf.> 
Este\·e em Lisboa, como é notorio e os 

jornaes la rgamente promenorisaram, o gran­
de maestro francez Camillo Saint Saens. 

Veiu no Bresil, de volta da tournee ás 
R epublicas argentina e brazilei ra, a que al­
lud imos no numero ante rior e em que rece-

beu as homenagens a que te m jus um dos 
maiores, senão o maior dos vultos musi.::aes 
da actualidade. 

Saint acns não vinha ao nosso paiz cre­
mos que ha 24 annos e ainda estão na me­
moria de alguns antigos dilleta11ti as audi­
ções de piano e de orgão que o artista, já 
então celehre, organisou no theatro de S. 
Carlos em principios de novembro de 1<: 80. 

Agora veiu apenas de passagem e apoz 
uma curta demora seguiu para Paris no 
Sud express. 

T emos udo as melhores notícias do nosso 
barytono, D. Franc isco de Sousa Coutinho, 
escripturado para uma longa viagem artis­
tica nas p rincipaes cidades da tlorescente 
republica n orte americana. 

Nos conce rtos do Festival Hall em S. 
L ouis teve o mais franco snccesso e foi con­
vidado para tomar parte na b rilhante recep ­
cão que a colonia italiana preparou ao car­
tieal Satolli, por occasião da sua visita á fa ­
mosa Exposição. 

Abrem amanhã, 1 de Outubro, as au las 
nocturnas da Sociedade dP Concertos e Es­
cola de JVusica, que fez já distr.buir os pros­
pectos e tabellas de preços para as diversas 
disciplinas que consrituem os seus cu rsos. 

A matricula conserva-se aberta durante 
todo o anno lecti\"O. 

~ 
Eecontra-se já em Lisboa, de regresso da 

sua vic:gem ao estrangeiro a distincta p ro­
fessora de canto f\ J. me Virtoria Mirés que 
recomeçará em 10 do proximo mez as suas 
lições. ,\ gradecemos a amabilidade da visita 
co m que honrou esta redacçao. 

DO EST RANG E IRO 

T erminnram no dia 1 1 de Sep te mb ro as 
rep resentaçóes do cyclo de Ricardo Wagner 
no uPrincipe regente» de Munich. 

Alem dos directores principaes d'Allema­
nha: Fclix. i\Iottl ,Arthur . 1ikisch e Weingar­
tner,-o nessoal de canto reunia as dclmas 
Fernina, Tordesk, Gadski, Bosetti, e os can­
tores Van Rooy, Kuste, F einhals, Bender etc. 

Mr. Ernest Possart, o intendente dos thea­
t ros de i\lunich aproveitoll se in telligent e­
mente da excumunhão quesoffreram em \Va­
hnfried os artistas que haviam acceitado o 
contracto do em preza rio americano Conried, 
para a execução do Parsifal em New York. 
Bem mais avisado engajoú-os expressamen te 
para as representaçóes de Munich, o que 
lhe permi ttiu juntar uma verdadeira elite de 
cantores allemães. Uma filha do intendente, 
Mademoiselle Delsarta recemvinda do Me-
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tropolitano de ew York cantou com su­
cesso em Munich a Freia da 'Tetralogfo. 

<> 
~lr. Conried, o audacioso empresa rio ame­

ricano, regressou a New -York, depois d'uma 
demora de 3 mezes na Europa, em que 
C?ntractou varios el~mentos para o seu gran­
d10so theatro. A futura season comecará 
a 21 de no,·embro com a Aida e durará 
quinze semanas. Como novidade &nnuncia-se 
uma reprise dos élvíestres Cantores, condi­
gnas da bizarria com que montou o Parsi­
jal que se cantará outra vez durante dez re­
ci•as, tendo o empresario intenção de o fa ­
ze r representar n 'outras cidades principaes 
dos Estados-Unidos. Haverá tarnbem uma 
~erie de oper~s c.antadas e~m i taliano, cujos 
in terpretes pr111 c1paes serao a grande can­
tora polaca Marcella Sembrich , e o tenor 
Caruso. o pessoal dos cantores a llemã«.!s . 
contratados por Conried, figuram madame 
Nordicn, o tenor Burgtaller e o baixo Anto­
nio Van Rooy. Faltam ainda informacóes 
completas ácerca do ele,1co da «troupe;> da 
«~l etropolitan House». 

c8:> 
. Acaba _de publicar-se em Londres, sob o 

titulo Livro de nota~ chro11ologicas, um 
novo J1ade-111ec11m, uni para quantos dese­
j~m encontrar !l'um liv~o portatil as prin­
c1paes ephemendes da \"Ida Jos composito­
res. 

Segundo os dados do curioso Jininho os 
annos de 1809 a 1811, assignalaram-se pelo 
grande numero de nascimentos de compo­
sitores celebres: Hesse, Mendelssohn, Ch~­
pin, Felicien David, Schumann, Nicolaj , Ole 
Bul i, Gungl, Wesley - ( 1 Soq-1 0) - Am­
broise T homas, Liszt, Fe rd. Hiller, Stamaty 
e Taube rt (18 1 IJ . 

De todos esses nomes, quasi todos cele­
bre~ na histo1:ia de musica os que gosa ram 
mmor longevidade foram Amhroise T ho­
mas, que viveu até 1806, Taubert, morto 
em 1891, e Joseph Gungl, fallecido em 1889. 
Inver~amen~e M~ndelssohn falleceu e~ 1847, 
Chopin e N1cola1 em 1849, tendo o pnmeiro 
38 annos e os dois ultimos 39 cada um. 

A carreira do compositor é quasi sempre 
curta, e os que vivem mais, geralmente, 
cessa_r~m cl'~screver completamente como 
Rossm1, ou intercalaram consideravelmente 
as suas obras como Verdi. 

' ~--> • : .. • • • • • - .) • .... ~....... ' ~. 

NECROLOGIA 
A poucos dias de distancia falleceram no 

visinh.o. reino dois escriptores gue muito se 
notab1lisaram na litteratura e critica musi­
caes, Benito Zozaya e L uis Ca rmena. 

Benito Zozaya y Guillen nascera em i\la­
dri~ em 28 de outubro de 1844 e distinguiu-se 
na imprensa com.J fundador e director de 
«La Espai'ía musical» e ccCorrespondencia 
musical, que durante muito tempo sustenta­
ram largas campanhns artisticas. Foi pro­
prietario d'uma importante casa editorà de 
mu.sicas,_ pertencem~ hoje ao syndicato Do­
tes10 e sita na carreira de S. Jeronymo. 

Luiz Carmenn, considerado em Hespanha 
como um dos mais conspicuos apreciadores 
e críticos de opera lyrica e de . .. tauroma­
chia, conta entre ns suas obras impressas a 
«Crónica de la Opera italiana em Madrid e 
bom numero de folhetos sobre a arte de 
Lagnrtijo e l\lazan tini. 

Decidido partida rio da opera ita iiana, em­
p regou toda a sua influencia junto da actual 
empresa do ccTl~eatro Real», para antepô r o 
antigo repertor10 ao moderno, com grave 
escandalo do partido wagneriano, com que 
ultimamente se mostrava mnis transigente 
e conciliador. 

• '5. • ~ , • • ./.... l1~: • . • ~ . • . -:: • ~ ' " ..... 

Jornaes não musicaes que recebemos e 
cuja amavel remessa muito agradecemos : 
O numero 10 da Revista amare/la, o nu­
mero 12 das Ag11illradas, numeros 223 e 
226 de A ~emana: numero 2 (sexto anno) 
de C/l Tradição e varios numeras do Jornal 
Açç>reano, da Follza e do Prinzeiro de Ja­
nen·o e V anf?uarda 

T ambem tivemos a visita de mais um fo­
lheto da Collecção tlzeatral, contendo um 
terceto comico e uma canconeta, originaes 
do sr. Henrique Torres. ' ' 

<> 
Recebemos um opusculo de propaganda, 

que a laboriosa Associação dos Empregaaos 
no Commercio de Lisboa, acaba de edita r, 
com o nobilissim.:> intuito de tornar conhe­
cidas e patentes a todos as condições de ad­
missão n'aquella instituicão de soccorro mu­
tuo, a mais desenvolvida e florescente que 
se encontra, entre todas as da mesma índole, 
na capital. 

Além do que é propriamente ma teria cor­
rente para os interessados, o opusculo in­
sere um certo numero de extractos, d'apre­
ciacóes que a Associação tem merecido, aos 
maís conceituados orgáos da imprensa lis­
bonense, os quaes, absolutamente insuspei­
tos, frisam hem eloquentemente o grau da 
prosperidade attingida. 

... 
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FUNDADA EM 1 DE JULHO DE 1902 ~· 

Séde: Bua do Alecrim, 17, 1.º 1 
(Junto ao Caes do Soqre) 

Corsos noctnrnos 

As aulas abriran: a 1 de outubro e fecham a 31 de julho 
A matricula geral comeca a 15 de setembro continuando aberta todo o 

11 anno lectivo. • 
1 

:: Curso completo do <:onservatori@ Real de Lhilboa para alli 
11, se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á vontade dos 

alumnos. ~ PROPESSORES 
D. Rachel de Sou;a, Frederico Guimarães, Marcos Garin1 ~ 

Julio Cardona, Augusto de Moraes Palmeiro, Guilherme Ribeiro, ~ 

1 

~ 

1 

José Henrique dos Santos, Wenceslau Pinto e Rodrigues Beraud 

' ! " ~ ~c.~:·_d .. ~~ ·:; ... 1 P''9'"~"'"'"'~od• 8~ ·~'""''"20Ud;ç::··~~~~ ~-1.lll!I - ~ 

Ae BARTROllT 
Sede HAMBURGO -- Dovenfleth 40 

Expedições, Transportes e Seguros Marítimos 
Serviço combinado e regular entre : 

HAUBURGO- PORTO-LI~BO~. 

ANTUERPl.l. - PORTO - LISBOA. 
LONDRES - PORTO-LISBOA 

LIVERPOOL-- PORTO-LISBOA. 
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~A iliIL 1BIA ~~,~ir 
FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

-----~*'·«>-----

A casa ()A.RL HARDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

O s pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL llARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a mai'or distincção concedi'da); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na UA8A LAR· 
BERTl.NI, representante de CARi. HARDT, em Portugal. 

LEITURA MUSICAL POR ASSIOHATDRA 
ALUGUEL DE llUSICA POR SUO DEIS llENSAES 

A casa Lambertini, suppondo prestar um verdadeiro serviço á Arte Musical e aos seus 
cultores, teve a honra de introduzir em Portugal o Aluguel de Musica, pelo systema ja de 
ha muito adoptado nas grandes casas estrangeiras da especialidade e apenas com uma dif­
ferença-a de ser muito mais economico que lá fóra. 

Ao principio, o systema não foi comprehendido por todos e houve hesitações em ac­
ceitar a nossa Leitura Musical, como uma distraccão e um passarempo interessantissimos 
e como o unico meio de formar uma boa educacão' artística. 

T riumphou finalmente dos ,·elhos habitos e ·rotinas, a boa orientação artistica dos nos­
sos principaes amadores, e finalmente se comprehenderam todas as vantagens que podem 
advir de uma leitura constante das melhores obras musicaes em todos os generos, Já pela 
facilidade de tocar á primeira vista, já pelo estudo dos grandes mestres, já pela analyse das 
diversas escolas, já finalmente, pela deliciosa distracção que isso proporciona aos que amam 
a divina Arte do'S Mozart e dos Beethoven. 

Peçam-se os catalogos e supplementos 

LAMBERTINI 
43, 44, 4ã, 1•. Restauradores, 47, 48, 49 



EDIÇÕES DA CASA 

IANIB_ "lf!lll 
45-PR1\.ÇA DO RTN1J\1~'1~1~1AURDOR- 49 

--====LIS:BC>..A.. -

Li ttera t ura musical 
Ernesto Vieira: - Diccionario biographico de muskos portuguezes, z vol. 

adorna~os ~om 33 retratos, fóra do texto e na sua maior parte absoluta-
mente 1ned1tos, broch.. . . . . . . . ... . . . . • .... . .. ..... . .. .. . .. · · · · ·. 
E11caden:ado com capas especiaes .. .. .. ..... .... . ...... . ..... · . . . 

Ernesto "ie i1·a :-Dkcionario musical, ornado de numerosasgrav., (2.• edição 
Jlicheraugelo La.mbe rtini: - Chansons et instruments, renseignements 

pour l'etude du folk-lore portugais (não está no commercio). . . . . . . . 
A.rte Uusical : - Revista quinzenal fundada em 1S99 e illustrada com grnvu­

ras, cada anno publicado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . . ... . . .. . • 
Encadernado com capa especial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... .. . 

Annua1·io :Uu~icaJ~ fondudo em 1900. Luxuosa publicação ornada de mui-
. tas gravuras. Cada anno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · .. .. · 

Canto e piano 

49°t>OOO 
5:;p5oo 
1 :Jp8oo 

-:/P-

2;,11>400 
3i/POOO 

1 :;f>ooo 

Pe1•elra: - '\jatus est Jesus, texto portuguez. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • Soo 
Scltira: - Sognai, texto itali:rno.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 300 

>> L' ultima lagrima, texto italiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 

Violino e pian o 
Do!lfs la. :-Fcuille <l'album... ..... ...... . . . . . . .. .... .. .. . . .•. . ... . . . . . . 600 

Piano só 
Battmanu : · Aida, petite fantaisie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Bellando : - .\lclod ia romantica.. . .. . .......... . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . 400 

» , 'ostalgia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Bomtem1•0 : Chrysanteme, menuet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 500 
B1·aga : - Perle du Chiado, valse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Brtni ta: - Roman-:c sans paroles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 

» 1\1enuct . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. . .. ~. . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Carpentie1• : - A ida, transcription f ~cile. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 
Cola ço : - Fado Ilylarío. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 

» Fado corrido e F ado do Pintasilgo .... .. . .. . ........ . . . . . . . . . Soo 
Daddi : - H.imembranza, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
FI01~z: - ·r r evo, valsa... . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . Soo 
F urtado : - Zininha, valsa. . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Dos •da: -- Quarta Hapsodia portugueza.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Lace1•da : - Cundo do Berco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 

,, L usi'tanas, valsâs.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 
Itiackee : - Caressante, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

» Honey Moon, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Uaotua s - Grata, valsa. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

» Pas de quatre (Broinhas de milho) . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . Soo 
P' ra inglez ver , valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 

» Devaneio. valsa.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . . . . . . . . . . . . . . . . • Soo 
Jla8carenhaN : - Celeste, polka. .... . ... .. . . .. .. . ....... . . . . . . . . . . . . . . 300 
Oesten : - Clochette des Alpes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
OliTeira: - Caldas Club, pas-de-quatre . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Pe1·eira : - Lisboa á noute, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Pinto : - Con*idence, valsa.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Bowe 1.•: - Arte Nova, valsa.. .. .. ... . . . ..... .. .. ..... . . .. . • . . . . . . . . . . . • . . Soo 
Sapetti: - Espoir d'amour, valsa ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Collecc;ão de .Fado!!!t. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

GRANDE SORTIMENTO OE MUSICAS NACIONAES E ESTRANGEIHAS DE TODAS AS EDIÇÕES 



PROFESSORES DE MUSICA 
R J, d . ' E IA.d elia. lletnz, protessora de piano, ua do ar im a stre la, 12 

A lbe-rto Lima. professor de guitarra, Rua das Pretas, 23 
..libe r to Sa.rti, protessor de canto, ':l{ua Castilho, 34, 2.0 

Alexa n dre o ti,· .. it·a. professor de bandolim, Rua da Fé, 48. 2.0 

&1..-xandre R~y Cola~o. professor de piano, R. N. de S f~rancisco de 'Paula, 48 
A.trr.-do Hant uu. professor de bandol im, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

1 
And res G o 11i. professor de violino. 'Praça do 'Princ1pe "~eal, 3 l, 2.0 

&nto nio S ollt"r, professor de piano. Rua éN/almerendas, 32. PORTO 
Candidu Cilta d e 1 .. eo1os. professora de piano e orgão , L. de S. Barbara, 5 l. 5.0

, D. 
c ario• G o7.çah•e1111. professor de piano, Travessa da .Piedade, 36, l .0 

CarlO!!j S ampa i o. professor de bandolim, 'R...ua de Andalur. 5~ 3.0 

CaroH11a P a lha 1·e1!j, professora de canto, Rua dos Poyaes S. B ento, 71, 2.0 

Edua•·do Ni c olai. professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNJ 
E1·n e 11tto V i eira , Rua de Santa Martha, A. 

-Fi orad e Nazar~tll Silv a. prof. de piano. Rua dos Caetanos. 2 7, 1 .0 

F1•a n e i1um Ba,h i a. professor de piano, R. Luir de Camões, 71 
Franc isc o B e aletó. professor de violino. informa-se na casa LAMBER1'1Nl. 
Gut n1 .. rmtna C:alla do. p rof. de oiano e bandolim, R Paschoal Mel/o, 131, 2.0 , D. 
Irene. Znznrfe . professora de p iano. R ua José Estevam. 27, 3 .0 'D. 
IN01i11a Ro<fUP. professora de piano. Travessa de S. José, 2 7. l .0 , E . 
.Jo ão E . da n aun .Jn11io1·. professor de piano: ~ua Garrett, l l ~ • 
.Joaquim A. ,uar tin111 .lonior. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, l . 0 

.Jo11é H e nrique do~ S a ntoH, prof. de violoncello. <J?,. S. João da éN!atta, 6i, 2.0 

.Julie tta D t r sclt, professora de canto Rua Raphael d' Andrade, 'E..: G., 3.0 

L éon .Jame t. professor de piano, orgão e canto. Travessa de S. éN!arçal, 44 , 2.0 

LuciUa Mort"ira. professora de musica e piano. T. do éfrforeira, 5 r /c 
n.m• sanc:uinetti. professora de canto, Largo do l.onde Baráa. 91, 4.0 

.Uanuel G omet1t. p rofessor de bandolim e guitarra. Rua das Atafonas, 3 r , 3.o l Har~ON GArto. professor de piano, C, da Estrel/a, 20, 3 .0 

lla1•ia. Uarararida Franco. professora de piano. ~ua Formosa, r 7, 1.0 

Philomena Q.ocha. professora de piano: Rua de S. P aulo, 2q, 4 .0 , E. 
1 Oetawta HanNe h, professora de piano, Rua 'Palmira, 10. 4.•, E. 

Rodria-o d a ll'o~•eca. professor de piano e harpa , Rua de S . Bento, 137, 2.0 

'Victoria Hiré 1111. professora de canto, Praça de 'D. Pedro, 74, 3.0 • D. 

Preços da assignatura semestra l 

PAGAMENT O ADIANT ADO 

Em Portugal e colonias ........ . ... .. .. . ............ . . .... ..... . 
~o Brazil (moeda forte )... . . . . . . . . . . . . . ........ .. ... . . . . .. . .. . 
Estrangeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...•... . ..... 

P r eço avul8o 100 r é i s 

1~200 
1~800 
Fr. 8 

1 

1 

~ Tt>dR a correspondencia deve ser dirigida á ~edacção e cAdministração ~ 

~ Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA 
m,\~~~a· ~~~~~. 
,. V~ ~-
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